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V•ai o Sinado Romano de 
ÜUitub-ro próximo deb.ruçar-se 
sobre a Famíllia, à luz ida te­
mâ>tioa «1As funções da Famí­
lia anistã no Mundo de hoje». 
Ao longo do ano, se Deus nos 
per:miti>r e os homens não obs­
tarem, teremos oportunidade de 
re[erir nestas cO'lunas, 1em «fla­
shes» ;sucintos, alguns d.os as­
p-ectos mais .relevantes Jo que 
concer-ne à existênda e ao 
funcionamento dessa «escola 
de humanidade mais completa 
e maLs rica», para .utilizar ex­
pressão rdo Vaticano II, q I.F: 

constitui, por a:ssim d1zer, o 
cerne de toda a esrtrutura so­
cial!. 

Em plena élpoca est1v11-l vi­
mos sugeri!f às famfli-as con­
C·relta:s que nos lêem, sem aca­
demismos ou pseudo e·Stpecula­
ções, como à laia de prólogo, 
que se .p.roponha:m acompanhar 
inleress-arlamente toda a vasta 
gama de li'teratJura, de l'eu­
niões e de colóquios que vão 

· suc,eder-se, em ordem a forta-

tlecer os laços ;familia;res, r.e­
ver os compor-tamento:; e su-
1perar eventuais dificul-dades. 

Sem fiamílias capazes, fo·rtes 
e coesas, não será viável uma 
sociedade sadia, onde os v-a­
lores es'pk~tua:is e morai·s im­
perem. FarrnHias desagregadas, 
que tilão funcionam ou funcio­
nam .mal, só podem conduzir 
ao caos social. A nossa expe­
riência dolorosa assim· o ates­
iba. Importa, .poi.s, que de mãos 
da:d~as, e .todos não seremos 
demais, procuremos denunciar 
os fact ores ·externos e inter­
nos que condic-ionam a exi·s­
tênda .de fam·mas ..sóllidas e fe­
lizes, tomando as inkiativas 
ao .alcance paa-·a vencer as di­
ficul,dJades ou escollhos que a 
'tal se opõem. 

Muit·a~s famílias estão em fé­
·r ias; Du·tras acabam de as go­
za.r. Quei,ra Deus que não te­
nha s·ido ou venha a ser tem­
po de mai:s dissipação e de 
maior desgaste, como 1Jant·as 
vezes suced.e, a exigir um au-

Lançamento 
do .3. 0 volume 
do livro 
«DOUTRINA» 

Até me'ados do próximo mês 
- assim esperamos - os assi­
nantes da nossa Editorial rece­
berão, em suas casas, o 3.0 vo­
lume do livro DOUTRINA, de 
Pai Américo. 

Com esta recolha e selecção 
de textos publicados em O 
CAI ATO, do ,n.0 213 de 26 de 
Abril de 1952 ao n.0 321 de 
16 de ]unho fi:e 1956 - pre­
cisamente um mês antes de Pai 
A mérico seguir para o Céu -
fechamos a colecção sob o título 
DOUTRINA , que faz maravi­
Lhas na alma do leitor, pelo 
bafo do Espírito . 

Alguns deles - e são tantos! 
- não guardam só para si esta 
riqueza ; projectam~na no mun­
do das suas relaçõ·es pessoais: 

«Agradeço q,ue me enviem a 
relação do livros de Pai Amé­
rico. 

Desejo, através de uma sim­
P'les oferta, difundir a preciosa 
doutrina neles vivida. 

Ainda há dois anos, e pàra 
o mesmo fim, trouxe ·de vossa 
Ca·sa alguns exemplares que fo­
ram muito a~precirudos.» 

Segundo outro corresponden­
te, ocom a presente edir;ão - na 
esteira das restantes - «pres­
ta.-se mais uma homenagem a 
Pai Américo; homenagem não 
c.' dirigida ao Homem, à sua 
Obra grandiosa, às suas ideias 
e doutrina, como ainda ao seu 
estilo de escrever tão caracteri s­
tico e que, talvez por seT tão 
simples, é fácilmente compre­
endido - e tanto escanda'lizou 
aJ.g~un5 pretensos puristas da 
nossa língua. ( ... ) Os livros de 
Pai Américo são de um conteú-
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tênti'co repouso e relaoce sub­
sequentes, iJ>OÍ!S, não raro, mui­
ta gentte .aca~ba as ·férias mais 
-eam.sada que quando as iniciou. 
São as 1lérias o período mais 
jpropício e aconselhável pam 
uma yida fammar mais inten­
..sa, em qrue as pe&soas se en­
contftam reunidas ·e se dispõe 
de m ais .espaço p·ara um diá-
1logo sincero e profundo, me­
ditando sobre as responsabUi­
dades cootraÍ'das, revendo, qui­
çá, certos modos de agir e ul­
tr,a-passando conf litos e di·vi­
sões, se .o espkito de >reconci­
liação eSitá presente. O.s filhos, 
a gr·ande lfiqueza .que Deus 
confiou .aos pats, devem estar 
presentes neste processot se 
é q ue as pessoas não se que­
~rem demi·t ir ou 'fi'car pelo sim­
ples gerar. Ao contrário tudo 
se degra.ldrurá,. com consequên­
·das nef.astas imprevi·sí!vei·s. IA 
unidade !f,ami·lia·r e os 1laços 
·entre os seus membros é cons­
trução nunca acabada, a exigir 
em'penhamenfo e compromisso 
em todos os momenrtos e, se 
querem.os os fins,~, pooh'amos os 
meios. 

O aspecto supletivo das 
instituições par,ticul.ares de 

Assisctên>cia, e não só, só é 
·posto elffi oausa nas s.ociedades 
totalitárias ou em vias di•sso. 
S.e não fora a iniciativa pri­
vada, a situação gravosa ,e trá­
gica ·eJÇÍ!st·ente em Portugal 
atingi!ria1 m1.üto mais expressi­
vas carências. É cer.to que 
com1pete .ao E~tado o p.ritilci.pal 
pa1pel n o -campo as•sis>tenciail, 
mas tamllYém é verdade, por 
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e 
Moisés ti!rou o Povo d-e Deus da escrav,idão do Egipto 

para o l·evar para uma terra com ~eitJe e mel. Sinal evidente 
dé que o Senhor não tolera a misérlia Jdegmdante e a e~plo­
ração. 

O ·Povo de Deus caminhou num•a .situação de carência, 
'de ·ausência, de despr2ro por pan:e dos reis e 'poderosos 
da Terra. 

Verdadeimmente pobre! 
· Pobre mas ll'ico, •humilde e disporurvel :em Deus. Ele 

.acompaimou o Seu Povo em mJarcha com todo o carinho; 
adoptando, .como fi.lba estremosa, eSitlà pobreza. El·a é bem 
o modelo :v•itvo do que d~ve ser a Igreja. 

Igreja pobre e serv;a! 
Não Mgada aos !Poderosos! 
Sem mercenários! 
Sempre dis-ponív~l! 
A !Jlrocura de Justi~! 
Denunciando a op•ressão! 
... :Pelas pl31l1Ícies imensas e matas sem fim, o cami­

nho de poeira. Grupns de :refugiados camlinham vacilantes, 
descalços, com .fume e alguns em ferida. Vi-os chegar à 
Missão no meio !dum planalto, ~entre eucaHptos esgui'OS. 

A.s !pOrtas 1desta Missão estão ~s ~mpre abertas a !todos 
os ,passos. 'E as mãos do Missionário (74 ranos) distribuem 
fiaTiinha, fci~ão, óleo e remédios • . 

Os meus olhos deslumbrados cont~mJplaram,_ há dias, 
e5Jte quadro m aravi11hoso - -embora com dor,. atendendo 
ao estado dos I11mãos. 

Na habitação deste padre do Senhor não encontrei um 
simples espelho, uma concha para s-ervir ·a sopa, uma chá­
vena tpara tomar 'Café. 1Está a ·270 quNómetros da cidade mais 
p·róx.ima e não _ t em carro. ' 

Pobre! 
Sempre disponível! 
Pr:gador de Ju.sti~! 
Ao tJlado dos Oprimidos! 

Padre Telmo 

Um aspecto dJa nossa Aúkia do ·Tojal.. a supor TTUJilto5 tmballws e !Canseiras. 
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~· notítlus 
·do [onfl!rí!n[io ~· 
de Pu~o de 5ousn 

É IUIDa Viú!Va coon fiJhoa doen­

tes. •l'fãQ tem mãos a me& e 

pr~isa ganhar •fô'Wgo :para se ausen­

tar de casa por breves instantes! 

puri~so: Nooca ouvimos uma quei­
xa da 'ho·ca des~ santa mu~her, que 
sofre a dollomsa cruz com sinlllplici­
dade, espantosa virilidade - inteira 
doação. Uma heroo!na! -

A sua · vida é uma Oraçã'O, um 

Ofertório perni•anente: - Eu todos os 
dias rezo por V. Mais naq~J..elas noi-­

tes em que mão pre§o ollw - e ~o 
tantas! - por mo r dos meus fillws ... 

Mãe estremosa! 
Esta de;licadem deixa-nos sempre 

mu·i to confundidos. A Oração do Po­

bre ~ A•lim·ento de vrimeira ordem. 
Já o salhoreámos, inolushré, no cora­
ção do BaNedo, ·-en'tlre gente dita 
de má nota, a:gar.rados à capa negra 
de Pai Am.éri!co. Mas, lá dentro, na­
que1es hotéis SUipe.Plotados, é que 
era! ... 

A Oração do Pobre é espon:tânea, 
sin'Cer·a, rum tesouro bendito: - Nun­

ca rme esqueQ<J' de V ... 
Esta Mãe herÓi'Ca - vítima inQ­

cente de injustiça sooi.al que será 
rep.a,rada lxrevemente - não esquece, 

espiorituallme.nte, l(fllem llhe -dá oa mão 
e se não cala, investi<do de procura­
ção. Ai de nós! 'Essa Força vem 
exactamente da aparente fraqueza 
(otltros diáam conformação) dos 

Sem-Voz, marginaqizados ao srun de 
m~odiosas partituras. 

e !Era é jo-vem e o maa:ido ahan-
·donou o la.r... A pobre moça, 

pOO'ém, lá -vai enfrentando os espi­
nhos, defendendo a su.a !honra - e 
a vida dos .fiLhos. 

O vicemtino rellata a tra,géd•ia com 
o ooração nas mãos. Tem mu·llher 
e fi•]hos ... 

- É 'triste, no meio disto tudo, 
cimw iz rpobre mulher nem tampouco 
recebe o abono ,de família dos ino­
centes! 

- Será que ele, ainda por cima, 
come o pão dos próprios fillws!? 
, - V amos saber concretamente o 
problema para se 'agir imediatamen­
te ... 

:Ma.is um: compromisso na defesa 
e sulbsistência duma ·FamíHa esfran­

ga!llhada! 
!Pelo diagnó: iico do caso, JJão há 

· hirp 'tese de TecowciJ.ia\";ão. Com a 
agr·avante de qu:e, neste .desmorona·r, 
as 'VÍtimas inocentes a.inda não be­
ne.'ficia.m de rápida J usriça, 1por acção 
sumaríssima, sem reourso a comp~·i­

cadas andanças lburocráticas! Somos 

w·m País -onde os Vlalores transcen­
dentes da F·amíllia andam JJa língu-a 

de muitos e no trahalho de poucos. 
Como inte.r:pretar o fallecido Âno In­
ternacional da Criança? ! 

Aquela man•hã :f1oi uma bendita 
d esordem. A oa a era um au­

tênti·oo relholiço! 
- Desculpe ... Sãh garotos das ruas 

do Porto, em férias . 
- Mesmo dos nossos!, exclamá­

mo de· imediato . 

- Somos vicenÚTilos; nós ·três e 
aquelas duas. E' O'S cachopos são 
filhos de Pobres que visitamos. 

Cumpriimentáanos um por um. 

•Durante o pouco tempo de co~­

versa ICOm o mais responsáJVel, bem 
inton•izados, os ou1!ros exerciam pa­

ternidade : - Não mexarm d! Larga 
esses papéis ... 

O .pequenito estarvam no seu 
.rmun.do ; e'les, Os reco-veiros dos P'O­
'bres, no seu l:ugrur. -Minutos dheios 
de vida! 

•Einquanto partilihámos, com o mais 
vd ho, eXJI>e.riências da n.ossa acção 
comum, 'Omitimos outras que ficaram 
a re1d.rrir em nossos ouvidos. Como a 
hi tória l::mrgue&a de que «não há 
Pobres>). Ora este grupo testemu111.ha 
e.x:actamente o con bM•rio. E mais: que 
se podem .diJversiif~car acções e pô­
-ilas em .prática na devida altura. 

A Cal'ida.de é inven'tiva, o:poctuna. 
E, porq:ue eterna, enquadra-se no 

tempo e tem sempre o Seu l•ugar. 
Deus é Car.ida.de! 

Alqiu~les vJ·centino do Porto - eles 
e elas - ã() uma lição actrualíssima. 
P~Rrticu!larmente IP'ara comunidllldes 
c.ristãs, do nosso País, onde o Po­
bTe ainda é esquecido, qru•aiild'O de­
veria ser o comrplemento illdispensá­
vel do Al1ialr do 6enhor. 

«Cada freguesia cuide dos seus 
Pobres» - recomen·dou Pai Améri100 

·Í'n.si tenternente. Se tfos~ !Vivo, não 
d·i.ria nem faria mais Jlem menos 
- p·opq•ue Deu é Caridade. 

lP .NRT1LHA - Oa.rviçais, 500$00. 

Qu.atro vezes ma.i5 da assinante 17581, 

de LiSboa. Mais uma nota de Gaia 
para distribu:inn:os <~como · mellhor 

entenderde >> . E mais ou'tra <~.Or · alma 
dos merus queridos Pais ' e Lrmã», de 
!Rarede. E outra nota, de senlhora 
de Leiria. Rua António Carneiro, 

!Porto, 100$00. Mais um donati-vo de 
Fátima. Assinante 19362, de Nisa 
(,Mentejo), sensi!b:ill.izada com a di­

rvul,gação do M. E . V., partil'ha ge­
nef\o amen te. V a:le de correio, .de 
Coimbra, Rua Comiblartentes G. Guer­
ra, «para uns Pobre idosos, ;poc 

a1Lma d 'minha Mã.e e meu Pai». 

Também sufragando fam~liares, <<pe­
quenina miga1lha>~ da Ru1a Pa coa.! de 
Melo, Li boa. Laura, do Porto, 

125$00. No E pelho da Moda, 1.000$00 
de um anónimo. A. F., .do Porto, 

com 350$00 «'por alma de minha Tia 
A•lice». A re.me sa ·habitual da assi­
nante 19177. <<'Uma portuense qual­
quer», cujo ·aibraço retrilhuimos, man­
da 5001':'00 «retirados do meu subsídi'O 
de féria ». Assinante 8492, 600$00. 
I d·em, do Ba·irro .de Pananhos (Porto). 
A sinante 28053, 150 00. O vale ha­
lb i'\.ual[ do ca ·al-ass~nante 17022, de 

Santa~ém. Em unãos, 60$00 de se­
Tlihora muito amiga, ora rpara os lados 
de Baião. Rua d1as Amoreiras, Lis­

lb a, «ajudas dos ú·ltimos quatro me-
e mai 100 '00 pelo aumento 

do cu to de vida». Que não tem sido 

p equeno!... Paço de Arcos, o vale 
de correio cujo valor é retilirado •ao 
ve rucimento, mensa1mente. E há 
quanto anos! Só uma grande fé e 
desprendimento motivam tanta ge.ne­
ro idade. De Ailim•ada, 500$00 com 
uma intenção. Senhora entU"ega no 
Toja!l 600$00. Uma -<4Cri-ada Maria>>, 
100~00. Valem uma fortunl8.! Lá isso 
é qu'e vB.'lem~ Fina'lmente, a Mensa­
·"'em ,parte de. um Vioentino ligboeta, 
muirto a síduo: 

«É uma verdade evidente que a 
preguiça é urm invmigo da ·alma. Qua11r 
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to bem, quantas coisas boas a favor 
do nosso Próxinw deixamos de fazer 
por mera preguiça! E~ · todavia, as 
necessidades do nosso Próxim;o é que 
não têm preguiça, TT/,àJLiJjestando a 

sua presença, ·incansávelmente, a. todo 
o momento. 

Este sentimento de inutilidade tor­
turava o espírito do vicentino; mas, 

. mesoino assim, nada me fazia sair 
do torpor ... Foi precis'a a ocorrência 
de uma efeméride - coniversário na­
talício de uma das minhas filhas 
nêst:e dia de SCN!Ito Agostinlw~ sem 
dúvida o maior Doutor da Igreja 
Ocidental - para me dar uma sa­
cudidela. Pensei que a melhor ma­
neira, a mais agradável a Deus,. de 
comemorar a efemérixle, seria ir ao 
encontro de algum lrm<W necessita­
do. 

Para tanto, junto remeto um che­
que que aplicará sef:i}.undo a . O'rdem 
de urgêncfaos que .julgar ·mais pre­
mentes.» 

Em nome do 1Pobres, muilto ()bri­
gado. 

] úlio Mendes 

·sonhe 
Sônhe que não há solidão! 
Sonhe que não há escravi!dão! 
Tente. 
É fácil. 

Sonhe que não há abismos! 

Sonhe que não há veneno nos rios! 
Pode considerar-me um sonhador, 
Mas não sou o único. 

Sonhe que só há céu azul! . 
Sonhe que só há certeza e div~na luz! 
Tente. 
É fácil. 

Sonhe que só há justiça e esperança! 
Sonhe que só há alegria nas crianças! 
Pode considerar-me um sonhador, 
Mas não sou o únic6. 

Sonhe que todas as pessoas 
São livres, felizes, 
Vivendo para o dia de hoje! 

Sonhe que o homem 
] á não persegue 
Nem é polícia 
De outro homem ! 
T ente. 
É fácil. 

Sonhe que as gentes 
Compreendem e aceitam 
As outras gentes! 

Sonhe que os Povos 
Cumprimentam e amam 

Os outros f>ovos! 

Pade considerdr-me um sonhador. 
Mas não sou o único. 

M•anuel Amândio 

-Paco de Sousa: . , 

FUTEBOL - A nossa equirpa está 
a participar num torneio de futebo:l 
.em R-ero.rta. Na .primeiTa jornada 

ganhou ao Novelas por 2-0. V amos 

a ver como erão os outro jogos. 

Boa o.rte! 

VINHO - E te ano vamos ter 
menos 'Vinho do que o ano pas ado, 
dev.ido a doença da vinha, e ape· 
~ ar de termos ulfatJad~ muitas vezes. 

A u-vas estão a fic111r maduras e 
já há gente cas'tigada por irem a 
elas antes do temrpo. 

BATATA Terminou a C'olheita 

da batatla. Foi tralbaJ•ho ?uro, que 

oowp.ou mai ou meno vinte rapazes 
do campo e da len,ha. Ao contrário 
do 'Vinho, este ano hou!Ve mais bwtata 
do que o ano passado. Agora, 18. malta 
anda ·a esco[he.r e a a:rl"Umar a bata.ta 
no OO'leiro. Todas as que estão cor­

rtada , são logo 8!proveitadas na co­
zinha. A pôdre deita·se fora. 

VTSlTtAS Temos tido m.u.itas 
visi.ltas durante a semana e mais aos 
domingos. 

Há pouco tempo esteve connosco 
um gr.upo, nosso amigo, que vem cá 
todos os anos. O nosso Conjunto 
musi•cal aC'tnlou um bocado, e eles 
a'Cabaram com o resto. Foi um do­
mingo bean passado. 

AZURARA. - Estávamos a oon­

tar com uma oróniJca do último turno 
dos nossos, na praia de Azurara. 
Foi pena nãto ter vindo. Eles devem 
ter lá boas noticias pa.ra nos dar. 
E está lá o cronistJa! 

«Rolita» 

·sêt.úb·bl 
.J ~ • • ' ' 1 ,. 

AUS:tNCIA - Eu estirve durante 
aLguns dias ausénte. Cheguei e w 
a nossa Casa vazia. Não encontrei 

as ;perguntas insistentes e Os abraços 
d•o «Thté»1 do Rui e do «Banana>>; 
a carapinha do Mavinho :Preto e os 
beijos mais a algazM.ra dos outros 
que ·V&rrem as l"Uas. 

'Soube logo: - «E'stão prá praia». 
>Eu senti falta deles. Todos preci­

sam do benefício do mM". Nós ainda 
não tem<os casa na praia. Acampa­
mos ruli com tendas emprestadas por 

ailgu'élm que ~lha prós n.o~sos e v'ê 
neles promeSSJas de homens. 

Só 1?-()je, que chegaram, é que tive 
in .piração para aga.rrar no meu bloco. 

Até ;pªrece mentira! 

LJlVROS DtE PAI AM®RICO -
«Üs vossos livro. podiam servir de 

leituras na celebração da Missa e 
dizer-se no .fiim de cada Wm: PaJavra 
de Deus.» 

•Foi com esta frase repetida, que 
eu mais ~quele senhor PTo.fessor su­

bimos e de cemos suca1cos e V'Blles. 
•F111l•ámo .muito de P.ai Améri-co, mais 
da O.bra que continua. lf'·lrlámos nesta 
e naqouda pocsonagem que O GAIA­

ToO descre-ve e cai dentro do meu 
compan·heiro como se de'les tivesse 
exame a fazer. Homem que faz ·coi-
as grandes de .pequeninos nadas! 

Ele sa'be. E[e continwa ·a ser Profes-­
sor, não onde já fui, mas, no mo­
mento q·ue passa, nos cristas que 
encontra aqui e aH pelo caminho. 

Eu não sei como ele saboreou 
algum 'livro de Pai Améri'co para 
assim fa.lall'. O que sei é que ambos 

sentimos o que Pai Américo dis e· 
«Esta dou'tdil!a não é minha ... » Me­
diante isto, já levei aLguns liwos e 

vou pro'Videnoeiar para qru.e este Ami­
go po a «ma.Sii.Í•gar», com prazer ~ 

todo - o ap rritivo -do seu gosto. 

UMA CAIRTA - Um dbs nossos~ 

que andruva por lá, foi preso. Não 
sei o que fez. A famí;Ha seduzilll-o e 

deixou-se iT na promessa das faci­
.Udades. Pm várias vezes veio ter 
conno co e ài.issemos o que devia 
tfazea- ,para melhorar a sua s~tu•açá<J. 

Não fez como lhe dissemos. Agora 
-creve·nos uma car.ta da oadei•a. Nó 
ab mo~ que a semente está lá, em­

hora ain.dà. não t.en.h•a germinado, 
Ora isto eJiVe de sd.brea~o aos n.os­

o que jruiLgam que a Lihe.rdade é 
uma coisa exterior e não impli10a 

· ~-espon a'bilidade. Esperamos que este 
no o ainda a'Corde e deixe germinar 
a emente que a Ca a d'o Gaiato lhe 
lanço:u. 

AILEGRrA - Outro caso. Este bem 
ao contráTio. 'É o Jacinto. Visitou­
-n:o com a mullher e fi'lhinha. Sen­

sihillizou-<n.os a esJ;>anjada aJ.egria des­
te que foi nosso também, que en-­
coo trou di[i<mMades, mas lutou con'tra 

elas. E teve mlllito tempo na hotela­
ria, até <rUe arra:njou melhor l'llgar. 
V ~iu no seu carro, que ele maj-la 
tmu1lher têm pago com o que ·vão 
amealhando. 

As saU'dades deste Jacinto não são 
pava poder deoomver. «( ... ) Vim vi-
itar e matar sarudades porque afi­

na'! esta é que foi a minha Casa. >> 
Os olho d~e mai-los meus encon­
waram-se bem e comungámos os doi 
.dela. ·Que pe:na o Padre A'cílio não 
tivesse compartiJ.hado ~também! 

Jacinto vem semrpre que possas. 

Da vo a luta na 'Vida pro-vém mlliÍ'ta 
ttorça ,para o que aqui traballham 

no intuito de outro sentin~m a tua 
aleg.ria. 

SINlETA - Ohegaram mais doi . 

ão gémeos. No tugúrio há mais ná<J 
sei quantos! A JPri'me:ira vez que ou­
viram a ineta ficamm muito admi­
rados. Eu estava pento e e:x:pli'guei 
rpara que era o t'O'qlle : - <~ a hora 
da merenda», palavtM que eles ainda 
não cowheciam. 1Ex'Pliquei doutra ma· 
neira e então, sim, lá furam eles 

de m' ·tura com os outros. 

. Hã-o-de compreender o to'que da 

sineta e quem sabe se virão a de­

c,ejaa: que o toque chegue até ao iu­

gar onde os irmãios está<J a passar 

fome, sem Esc~a, sem Vida. 

üB'RAS - A casa um está um 

amo.r! Não pode.m,os ficar sempre a 

olhar poca el•a. Muitos casos como 

o que · aqui men'Càonamos esperam 

por mais l·lllg8!res aconchegados. En­

quanto o Padre Acílio corre as 
rpraias d'o sul a p edir acoohe­

gos, .wna erquipa dos n·ossos anda 

a demollir o <rUe até aqui ffl'a frio. 

V ai ser a casa dois. O tugúrio de 

onde v·ieram aJqueles duis gémeos~ não. 

nos pade deixar parar. 

TELEVISÃO - . Bem haja o {;a­

sa:! amigo que tem d'ado taruta delí­

cia aos nosso que vêem TV a cores. 

·-~ 

Ernesto Pinto 
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Não rfôm ,abguns dOiillS mails 
graúdos ,e toda a gatilllha que 
nós p:d.demos canalizrur para 
qllle haja maré e possa naiVe­
g;ar-se nos .fundos d:o .Pia'trimó­
nio dos !P~bre:s - ,e veríamos 
•encalh ado e mer,gull!hadlo em 
:Dor çada:s .f1érl1as! Graças a Deus 
não é assim. Nem nos pel'lgun­
tem . oomo é, que a gente não 
entend:e! A verdade é que tem 
sido possível .servill" todlo.s aq'llle­
l·es .que f!aci.ona1mente IS!e apre­
s·entam. E espe11amos 1es•tar a 
po.sttos pa!I"a rfta2er da mesma 
sorte quando· .se est abelecer 
col'!flente pa!Iia os Açor:es e mui­
tas tf.amílias que,, em virtude 
do sismo de há meses f.icara:m 
sem tecto, ;po:ssam revê-lo no 
seu lugar com ajuda também 
desta mão, •com f.aJl,ange por­
G'Ue vertebfla!dla, mas ela-pró­
pria ~epresentativa de um·a 
fal·ange de corações f.r:atternos. 

AJqui estão ·a!lgu.ns deles, in­
cansáveis ao longo Ide meses 
•e de anos. Muilbos já fJozeram 
as .suws <<bodlas ·de prata» nesta 
proois·são! São: · 

1 
O Pes•soal da ,ex-IHl.I!àA com 

seis contribuições e os Fun­
cioná,ri'C).S da Caixa Tê~ti'l do 
IPoi!to com cinco, re!lativas aos 
meses de M~arço a JuLho. 

Os de tod~ os meses: A 
Maria •AUlgusta com os :&eus 
500$. J, P. R., 1dem. O Manuel, 
de Bnaga, com 4.000$, poüs <<~já . 
·há qua~tro mes-es que não m an-

tdo» e maits este des•albatfo die 
1e str:.e:mecer: 

«Quand o chega 10 ;vosso jor­
nail, chega o companheiro 
amigo, que me ·traz mui,ta 
alegda por !V~r a ajuda que a 
Ob~a vali ifazendo 1aos que an1ais 
precisam. Eu não ·sou ~ico,. até 
SO!ll JPObre. Chego a ter dias 
que pa•sso fome porque sou 
dootllt~ e o q'ue dou podda ·ser 
para me tratar melhor. Mas 
esjpero que o Senhor, no IOU­

tro mundo, me recompens-e do 
b~ que faço. 

Na Santa Missa pe~o a 
t9dos os sacerdotes da Obra 
uma men~ão em particular 
por mim. ·Eu também os ttenho 
presentes n .. as minhas orações. 
'Encontro--me há 14 anos numa 
prov.ação qu~ o Senhor me 
tem dado, que me faz sofrer 
muilto, no corpo e na alma. 
Chego 'a desanimar, mas como 
sou muito devoto de Nossa Se­
nhora vou levando a lCl'IUZ mais 
r :!signado.» 

Meu Deus, qu,em merece tal 
e tamanha partilha?-! 

lEste .g:rup.o lfedha com uma 
;presença dulpll;a ~os «velhos» 
MM-IA L. 

IEst·es, .aJgora, não são de. to­
do.s os .meses, mas de muitas, 
muitíssimas vezes: Cruz, da 
Beiro, com 1.000$ e do Mea­
'l'hei.tro do Teatro Sá d:a Ban­
deira, 11.160$00. 

Nov.os As.si nantes 
de «0 GAIATO» 

'Ü .número de assinantes con­
tinua a crescer. GI'Iaças a Deus! 

O correio que t emos, ·em 
noss'a frente, é um pequenino 
mapa do m wndo 'lusí-ada. Gen­
te de to'dais a~ condições so­
ciai,s. 

IA.tguns dos novos assin:mtes 
há mui,to se i.nter.essam pela 
Obra da ~ua, mas, verdade 
seja, desconheciam O GAIA­
TO. Um deles dhegou mesmo 
a ·a.finmar, a'Lto e bom som: 
'(C!Piati'ece impossível, conheço a 
Obra do !Padre Américo há 
tantos anos e ·t'3Dho esquecido 
o :vosso jornaJ!» 

Penint('?nciou-se. Quantos e 
quantos as·sim?! 1 

Gamo· nã:o somos um jornal 
mercamtmsta, aJdoptamos um 
critJério que pr.avoca, natural­
mente, um c~to impacto nos 
l-eitores que demandam O 
GAI'Aro pela primeira vez. 
Ainda agora, por exemplo, re­
cebemos . um postal de Mira 
de Air.e que não resi.Sitimo.s a 
publicar: 

((É ·enraordlinária a: Obra da 
Rua, até pella simlpli!cidade com 
que actua. Pedi IPat"a me en­
vi'arem as condições de ~assi­
natU'ra de O GAIA TO, pas­
·Sados dias recebo o jornal 

que c hegou 1 hoj-e sem condi­
ções! Podem crer que foi uma 
-lição para mim e sens·ibilizou-
..lme profundament 2. · 

Venho comunicar que, hoje 
mesmo, e111vie i um vale de cor­
reio, m odesto contributo para 
a assinatura.)) 

Esta sooh ora de Mira de 
Aire - pel'a sua pena, pelo 
seu cor.ação, pe1a sua alma -
é a mellhor respost·a para uma 
·1-e'giãJo de pessoas que todos os 
dias nos aiborda sobre condi­
ções de as·sinatur.a. Ela sentiu 

· e ·comlpreendeu, pro.fimdamen­
t e, a Mensag,em :tlianscend,ente 
·da Obra da Rua e de O GAIA­
TO. Assim, .por agora, nin­
guém meol'h.or do que ela para 
p:or.ta-IVOZ da rre.spos~ta que TIOS 

'COmpete. 
Entre a procissão topamos 

novos le itores do Porto, Lis­
boa, Coimbr-a, Gondomar, Avin­
tes, S e!Il!hora da Hora.~. S. Tiago 
de Bougado, Rio Tilnto, Me.­
drões, Ferro _ (CovUhã), Frei­
xoei.ro e Roda (Cardigos), Es­
tpi.nho, Paço de Sousa, Entron­
'cam ento, Ermesinde, Vila Nova 
de Gaia, Pin'heíro da Bemposta 
e Rflanç·a: Pwis.~. Vau~oc en VeJ.i.n 
e Thier:s. 

Júlio Mendes 

Outro grupo de 'antigo co­
nhecirrnento: Os das casas com 
nome. 500$ de Júlia, da oasa 
Ouvi-me S·enhor. O me-sm.o, 
<min-co gotinhas».. da da OaSia 
Sta. Filomen-a. Dez vezes mais 
da da Oasa Louvado Seja N. 
S. Jesus CI'Iisto. tOe Setúbal, 
1es.ta confissão: 

<<Deus os ·ajude a continuar 
com a barea da Obm da Rua 
e Ilibes dê forças para irem tlia­
zen-do de cada ·rapaz um homem: 

Eu .faço parte da famí.Ji.a de 
tiora, ·Sou IDUiito caloteira, p·ou­
co ~assídUa, bastante indiscipli­
nada, mas com a consciência 
que devo 'a minha formação 
el'istã à Obra,. 'a O GAIATO, 
·enfim, ao nosso todo - os de 
den-tro e os de fora. 

Mandar •algu·ma coisa para 
vós não é fácil; o dinh~ro que 
o Senhor nos concede que se­
ja para !VÓs é exigente, muit·as 
vezes nós temo-lo e ·até um 
pouco a mais, mas como 111os 
failta a disposição int~ior para 
o des·abafo, a confidência que 
deve ac-ompanhá-llO, ele ~tarda 
em seguir. 

J!Uin,to a .est•a caria 1.000$. 
250$ são para a· -Oasa , Nossa 
Senhor:a do. Carmo, co.meÇtada 
há mais de :vinte anos e oxa-lá 
o s~nhor me permita . que eu 
nUIIlca tlll'atis a conside~~e ·acàba­
da, pois são tantos os nossos 
Irmãos que se abalánçam à 
Auto-constTução, com sacrifí­
cios d esum,anos, que nós, os 
que temos oos·a, temos obriga­
ção de ir dan.do uma ajudinha 
mesmo pequena.)) 

T,ri-nta contos para ·a Oasa 
Padre Cruz. 'Mais 52.800$ d-a 
Cas·a Tia Lai, <{ia distr·ibuir 
pelos Auto.;construtores -con­
forme entende:r e onde qui•ser. 
1Poucos 1saberi.am quem era a 
Ti'a Lai que dava uma c-asá 
parta o .'Aatrimóni.o dos' Po'bres 
e m esmo nadá interessava que 
se soubess·e. Ror:tanito, as.si-IQ. 

: lf.ica satisfeito o meu desejo». 
Plar.a o desfile de hoj•e ·res­

t am os Avulsos. Não têm nor­
ma certa no .alpa;rect:;r, mas 
muitos de!les são ttam'b'ém ve­
lhos e queriidos conhecidos ~ 
Quinihentos não sei ,dle quem 
n~m de onde. S·ei·s v~zes mais 
da Pr-aça de Al'v_a-l;ade e o do­
hro da .A!v. M1adrid em íL'ilsboa. 

«ZJé Ningué m»: «Recebi há 
dias a minha !'leforma e já não 
ifoi sem tempo, pois tenho 75 
anos. Reti.nei 5 contos para 
,oferecer a essa grandi-osa Obl'la 
que o 1110s•so Pai Amér·ico nos 
-legou». · 

<<íEm ·sufrágio de minha fa­
mília>> 300$ e outras iguais fa­
t ias para outros ·ramos da 
Obra. Mil entregues no Tojal. 
Doze vezes ni.ais que um Pá­
-roco nos enviou a pedido de 
'«;pessoa vinda de França». 
120$ do assinante 373. E 2.000$ 
de um Coronel - médioo «pe­
dindo a Deus que vos .abençoe 
a todos ·e às vossas Obras». E 
leva a delicadeza a assinar-se 
·«muito ·obrigado». !J>oi~s que 

Deus o abençoe, tamlblém, di­
zemos nós. 

'Mil no Espellho da Moda e 
owtros 1.000$ IIlO mesmo sítio. 
200$ de M·esão Frio. Quinhen­
tos .do ~AJSsililante 26544 e 
2.000$ dJa Rua Duque de Sall­
danha (Porto) <:<!para o dona­
:ti'Vio que .constdeflrurem :mais 
uirgen.té». Seiscentos d:a <<!Mãe 
que cr ê em Deus». Mil do 
iPtorto: <(IÉ do primeiro ordena­
do do .meu filho, que por gra­
ça de Deus :&e en-contoo. na 
Faculldade, 2. 0 .ano, e empregta­
do». Outra alegda da mesma 
esplécie: 

<cOlá, boa taroe. , 
Ven'ho hoJe passaT por aqui 

apen-as para,. 'dehar if-icar isto. 
·Mais do que o pouco que é, 

representa, isso sim, a ·espe­
mnça e o entusiasmo de um 
pl'imeiro ordenado,_ sim, meu, 
que agora é vosso! 

Há muito que já tima dito 
que para -vós ou !Para outro 
l·ado seria. Contudo, oomo vá­
rias vezes um dos garotos pas­
sa por lá com as notícias d2 
O GAIATO, é sempre mais 
viíVa a ,vossa lembNlnça. 

Até 'agora el1e tnão me fez 
falta e por i;sso talvez vós o 
aproveiteis melhor. Vós sabe­
reis lpar1a ·o que dará mais jeito 
mas, .se puder ser, porque não 
para a iniciativa da Auto.:cons­
t,rução? Bem sei que .para pou­
cos tijolos dá. 

VIÚV S 

3/0 GAIATO 

S2l}a corno for,_ ,estã bem en­
tregue. Só tdlesejo que tantos 
de V'ós consiga-is o mesmo que 
eu: 'arr:anjar o vosso primeiro 
emprego e senltlir-se fel,izes. 

Adeus. Obl'ligado por tudo. 
Continuai ldoodo notícias em 
O GAIATO. Feld:cidades.)> 

Assim vienam. 'estes lllove 
oon.tos, embru1lihados em &im­
patia! 

Ourtr.Qitanto do A.ts·sinante 
107'37 pam reparti.r <cpelo Gal­
vário ·e peLo que me:Hior ent·en­
derem». 

c<Hoj-e, que a Igreja com~mo~ 
ra S. José, de :quem s·Óu tão 
devota, também eu vos quero 
'lembrar, enviando esta lem­
·b:mnça para a Oasa do Gai•ato 
qu2 tanto admiro na pessoa e 
mem6da do P .e Américo, que 
tive a honra de conhec.e•r.)) . A 
lembrança era um ·cheqrue de ' 
cem con:to.s, uma 'gota maior a 
~untar a owtras_ :fiais pequeni­
nas. 

iE fecham.os a coluna ~na Co­
vilhã, com 5 contos de uma 
vez e agora ma~s outros 5 au­
tent.kados com , o .selo branco 
da Humildade ·e Amür· fir.ater­
.no: (cMuito agradecida por todo 
o Bem que fazeis at11avés des­
sa grr~and2 Obra, peÇo o favor 
de ser 'inelliúda com a minha 
família na vossa oração comu­
nlitáda>). 

Padre Carlos 

a caminhar» 
Como .referimos numa série de notél!s recoo,temente 

puhlitaaJd:as em O GAIEATO, o M. E. V. -Movimento Espe­
rança e Vida - «pretende dar apoio às mul'here.s viúvas 
e a judá-'l•as 'a -reencontrar o equilíbrio hlllma!Il'O e cristão 
dentro do est ado .de viuvez». 

Nesta !linha de .rumo acaba d.e lamçar uma oibl'a de 204 
pági!Ilas, '<<ICONTINUEMOS A CAMINHAR», pref.aoitada pelo 
Bispo de Angra e editaJda pela Li·v!f,ari'a TelOls-IEdito~a ('Porto). 

!Es-te livro «de informação e de encorajamento» atp·re­
senta «a Viuvez com todos o·s seus problemas espi·ri,tuai•s, 
psioológiocos e ,s.ociai,s», dando pa:rticU'lar atenção a novas 
(ormas de actuação de düfe!I"e.ntes Movimentos para Viú­
vas no mundo. E é 'oompO:sto de :três pa;rte.s, hem sistema­
tizadas. 

Nia primeira, <<A Teol!ogia da Viúva», são abo~dados 

ternas de eslpir~tu'alildade, documentos pontifícios e uma 
interéssante resenha histó-rica sobre «Viúvas e mulheres 
consagradas nos primeüros :s'é_culos da· Igreja:». • 

A .segunda .parte traça uma panorâmica dos «Movi­
mentos !para Viú'V'as» no mU!Illdo, qua!l unidade na diversi­
dade: Portwga1, Béllgi.ca, Espanha, Fiança, Sui'ça,_ Afri.oa 
e Brasi1. 

Por fi!TI, são encarados .os <(!problemas lp!S~co-.sO"cioló­

gircos da Viú va», joiVem e de idade: no traibaJlho; com ou 
sem fHho's; com fi'lho.s detfi'Ciootes; a feilicidade e/ou infe­
licidade matrimonial Tepe!!cutida -na Viuvez; ·experiências 
de .grupo no M. E. V.; os direi:tos e deveres jurídi.co.s dJa 
Viúva, albé nos domínios da Seguram.ça Social. 

<«JJNTIN'UlEMOIS A CAMINHAR» lê, de facto, um livro 
muito oportuno e aotual; di-ríamos uma companhia iill'dis-
pensá!Ve1 tpar.a ,todas M ViúV'as. · 

Júlio M·ende's 



Usboa! 
Coni. da 1. .. 1Págin1a 

i·s.~o · .mesmo, que a e1e diz ~es­
pei'to a olbrLgação de ampa'l"ar 
e ·de fomentar as boas vonta­
des. existentes,. supostas exi­
gêndas míni~as. Mai·s dO· que 
awcHios marteriâils importar!\ 
isenções ou ajudas indi·rectas, 
como, por exemplo, algumas já 
.aqui ·referen€·iladas: ca.mlbusti­
veis líquido.s e gasosos ao pre­
ço de !l'le/Venda; não pa:gamenrto 
à .P·r<Nidência dos enaargos re­
suhanies de · serem considera­
das entidades patronais como 
quaiS'quer outtJras; fornecimen­
to d.e água e de ·Luz gratuito. 
Não estarão as ln.stitui.ções ·ao 
•serviço do !Povo? Delra:Pvda-se 
tanto dlin.heiro em ta.nrtos sec­
to.res da v·ida tpúb1iea e d.a:s 
autarqui•as, às vezes de manei-

RETALHOS DE VIDA 

Iia demagógioa e alflr1piante,. que 
é uma tristeZia oonstalta:r tal 
facto! 

A pa:!ltir de há seis anos 
criou-·s•e a eufor~a dos parques 
inf·aintis, das créches :e de coi­
sas simUares. Ins:ti tuições va­
rtaidas, a·1gumas vener.andas, 
for.am ocupadas OtU !Suj•eitas a 
•s1aque, enquanto ,s•e expulsava 
de outras o pessoal que as 
'mantinha e dirigia. Os resulta­
dos estão à vista, com rios 
de dinheiro gastos sem utili­
dade de qualquer espécie, ca­
·S·as !fechadas ou em profunda 
derte:ri•oração, · crià!lld'0-4Se mes­
mo si1tuações ir·revePsí'V'eis. En­
uretanto, quem me~e nestas 
coi.sas •sente que os ;proib}emas 
se .aiVOlumam, JSem que as res­
postas a'drequadas !Surjam. Sim, 
porque de 'boa:s intenções está 

O «Carona» 
Sou José Paulino, méils deram-me o nome de «Carona». 

Nasci no dia 9 de Agosto d.e 1965. São 15 ~:os já feitos. 
Tenlho pai e mã-e. E cinco i:r:mãos: duas raparigas e 

três ra!pazes. Eu sou o mais velho deles .todos. 
ho meu ipa~ ~ varredor, nos Sertviços duma Câmar.a. 
Nós morávamos n'Uffia barra·ca de tálbuas ho meio do 

monte. Uns r.alpazes gpandes deitaram-lhe fogo e 0 meu pai · 
foi para a casa da m·adrilllha de minha irmã. A milillha mãe 
e os '.meus irmãos foram morar palra outro lugar, numa 
casa de pedra :sem telhado. A minha mãe alir:anjou uns plás­
ticos e UJns pregos .e um mar:te'lo e aí ficámos a viver. 

A mi-nha mãe tinlha wm <amante, que se metia nos c o- · 
pos e dava-lhe porrada. Eu,. de manhã, quando acordava, 
eles jã não .estavam. Um di•a fugi. 'Fui !bater a uma porta 
para me darem de córner. Eu :andava ,por lá .a pedir din'hei.ro 
:e .fui num ·~mtocai'Iro .ter ·com os meus ,ami'gos. Com fi·sg.as 
matãiVarrno.s .pássaro•s :para comer. E roubá:vamos, tam'bém 
pa:r:a comer. As v·ezes Urá1vamos 1as pooas :par.a fazermolS 
de í.ntlios. Entrávamos na 1E:scola !pela janela e íamos roo~ 
lbar marcadores, ·lilVII'o.s e, uma vez, · pegámos na bata d:a 
professora. 

Na Capela da miniha terr:a arretbentámü:s o cofre.. que 
e:Pa de .madeira, e tirámos o dinheiro; mas só queríam'Os as 
notas. 

Uma noite, os meus col'egas arr:arrrjaram uma cabana 
pa:ra eu vhr.er ~s·ózinho. Deram-me uma ífisga pa'!"a· nãG ter 
medo. \Eles davam-me cobertores para dormir. E, todos os 
dias, logo de manhã, .alpareciam com !Pão rpéilra mim. 

Um di-a · .f:omos todos ·a um à casa vel!ha, onde não es­
tatvla ninguém, mas dei!xa:ram um pombal cheio de pombas. 
Aoaçãmos .os boi'Irachos; aq:u~les que não conseguíamos 
.acaçar era 'à fisg,ada. .Seguimos ·com a bi:charada ~ara ven­
der, encontrámos um rapaz a pedir d.inhei110, as·saltá.!rnos 
o moço, roulbámos-lhe o dinheiro todo e demos-lhe uma 
·coça. Ainda rendeu mais dinhei:ro do que o.s pombos. · 

Lemibtro-me 'de um as·oolto ,que fizemos a casa da minha 
madrinha. Foi dinhei:ro, oomitda e doi.s volumes de cigarros. 
E tamibém lffi:e ,lemíbro doutro 1assa~•to a casá da minha avó, 
que hav~a saído. Entrámos pela jan~ta, .arrrombámo•s a ma'la 
do meu .tio e tirám-os as notas .que lá havi1a, à voLta de d.o~s 
oonrtos. IDelpoLs · o meu tiro bateu .no meu avô, diss·e-me e'le, 
quando me enlco:n'trou na ddade. 

:Aquela .sen!Ho.rta que eu ,ass:altei é que me pô·s na Oasa 
·çlo Gaialt:o, jã hã doi.s anos. Não tomei a valt·ar a minha 
cas:a, nem .sei .como está ,por lã aquela vida ... 

lEu, por cá, est ou contente. São todoo meus ami'gos, 
na Cas.a do Gaiato. E um di-a que eu faça os exames todos, 
q~Uero se.r mecârrüco de art.na.nj1ar carros. Se não vi·esse para 
cá, .a esta hora ·estava na gaiola. iAssim, estou a f.azer-me 
um homem :p·rá villda. 

· íM'1ando um grande a/braço para :todaJS as pessoas que 
lêem o jornal O GAI,ATrO. 

José · PaUJI.ino (<<Carona») 

o Inferno cheio, e não basta 
se:r descontraído de língua ou 
gritar na praça pública para 
as questões se :reso1lver-em. Dar 
o corpinho ao manilfesio, per­
.sever:a~ntemenite, .todos os dias 
·e a .tod!as as horas, não é ta­
ref.a par.a oo·do.s~ 

Lar Operário em Lamego 

Por outro lado \faz p·ena 
constatar que .as coi•sas do Es­
tado ou aparentadas funci>onam, 
·em geral, delficientemente, quan­
do não mal. Houv-e, de resto, 
uma sod'reguidão diabólica de 
tudlo dest'f'uiJr ou de tornar ino­
perante. Fomos, há meses, ao 
centro do País, buscar a uma 
Instituição dfidal um dos nos­
sos .r.apa~es, cuja lfa:mília s-e ha­
via descobe:r:to. Sentimo-nos na 
ÇJbr·igação de o trazer, pe!lo 
respeito e pela am.izade devi­
dos ao nosso jovem. P.wa oe!r­
ca d:e 32 Ra1pa~es havia na Pé­
ferida Instituição à vol,ta de 
16 a 18 funcionádos, p.a.ra lá 
dos .s·erviços de apoio e secre­
taria existentes na oap1tal do 

.:r·es.pectivo di:stri.to . . Um antigo· 
convento beneditino, cheio de 
·riquezas a:I"tí·sticas incomensu­
ráv·eis, Jazia no pior dos ahan­
don:os quando o :actual Respon­
sável pela Lnsti.tuiçã'O, num 
gesto quase !heróico, resolveu 
aceitar o comando, para ver 
.se ·endireitava aquilo que nos 
pareceu, à ,prilneka vi!?ta, im­
po.ssrvel. ·Máquinas e car.ros 
tr.an.sformados ·em sucata. Rui­
n als .por todos os lados e os 
campos çJ.egradado.s, só agora 
ei;ll vias de recuperação. Ins­
talações precárias e des:olado­
lras. Um .pa.ndemónio. 

Fiz;emos tJUdo .para animar o 
actual ResponsãJv-ei •. ·sem iludir- · 
mos, porém, as coisas bás-icas. 
Ao ver a sua boa vontade sen­
-timos essa obrigação. Nós não 
.t·ememos que os outros traba~ 
lhem bem ou mel1hor, antes o 
desejamos e com isso nos vem 
o regozijo. Temos :pena, porém, 
que às vez•es se c-rie d.a parte 
d.e ail'guns um certo despeito 
pelo que os pamiculares e as 
instituições !Privadas vão fa­
zendo, sem dispêndio, pelo 
menos apreciável, para a Fa­
zenda e ·sem a ex·emplaridade 
oficial contagiante daquilo que · 
1se deve ou pode faz.er, apesar 

Ho~e é grande a tentação 
de contar o .título desta cró­
nica e escrever SAMODÃES. 

·É verdade que foi totalmen­
te à !Somíb:r,a do Lar de S. Do­
mimg.os qJUe se iniciaram as 
~atenções e os tra!ba'lho.s em Sa­
modães. Foi o Lar de S. Do­
m·ingos que ch'amou, em 1979, 
o grupo de a'l'emães; e,. em 
1980, o.s sete jovens d.a Ho­
l,anda que fotr.am traJbalihar para 
aquela povoação. Foi ainda do 
Lar de S. Domingos que saí­
ram os primeiros escudos para 
·as despesas a!li efectuadas. Tu­
do i:sto é ver-dade. Ago·ra, po­
:Pé.m, começa Samodães a que­
'rer dar o.s :primeiros passos 
em ordem a uma certa promo­
ção. Apare•cem dois ou três, 
mais quatro ou seis prontos a 
·eoJ.aborár e &ac-ri'f1car ... se pelo 
hem da comunidade. Jã há 
quem deixe f·i'Ca:r as suas ocu­
pações pe:s·saai.s para gastar 
.wnas horas ao serviço dos Ou­
tr.os. Há quem altere o horá­
rio da•s relfeições ~e às vezes 
mesmo não coma, ou coma :a 
correr) .para ser úti'l re esta:r 

dos fundos materiats yol!Wffio­
sos ao dispor. 

Para terminar, só para os 
Leitores saberem .até que pon­
to se chegou . .neste País, <1uan­
do se p'l".ocurâ.m diJStribui.r be­
nesses ou fatias aos amigos ou 
apaniguados, descurando as fi­
na'lidades e os objectivos es.s·en­
Ciai:S, ~~'penas diremos que 
o.s j.ovens da Instituição em 
causa foram mobilizados para 
a judar a construk uma casa 
parttoular do respectivo direc­
.tor, no·s tempos oonturbad~s 

por que .passám•os hã três ou 
quq!tro anos e que, tendo o 
nos~so m·oço já 19 anos, nunca 
ninguém o l·ev:ou . a proc·eder 
a,o re:cen.seamento eleitoral e 
mi11itar como mandam as leis. 
Não haja dúvida, tudo edifi­
cante! 

P·adre Luiz 

Lançamento do .3.0 volume 

do I i v r o << D O .U T R I N A >> 
Cont. da l.a página , sitar a obro ou obras que en­

do comov'ffllte, realista; humano . tender; inclusivé de se poder 
e, sobretudo, 18Jctua de tal ma- vincular como assinante de O 

GAl A1TO ou da Editorial. 
neii1a que nos obriga a sermos 
meno's eg()Ístas e mais solidários Preenchido que seja, o postal 
com todos os nossos IPinãos.» (que não carece~ de franquia) 

Voltarulo à expedição do 
DOUTRINA, via CTT, o Men­
dão já marcou nas ' embalágens 
o erulereço dos assinantes. Ago­
ra, é a malta àa looha a intro­
duzi-r o livro nos sacos, envolto 
de cartã-o oonelado oferecido por 
uma empresa de V. N. de Gaia. 
Serviço moroso, de.licado, feito 
cpm entwsiasmo pelos nossos ra­
pazes. 

será lançado em qualquer marco 
do Correio. O resto é conn-osco. 

mais livre em faiVor dum be­
nefício colectivo. ISamodães 
desperta! Há aÍIIl:da, quem en­
frente críticas desagradáiV•eis 
e injustas e meno.s agrodeci­
das e continue a tralballha:r peJo 
futuro melhor daque!la gente. 
/ Bem sabemos que sümos 

-ainda poucos e temos dia:nte 
de nós uma montanha d·e coi­
sas a realiza::r! 

Qualild'O se conseguirá ter­
reno para ·co.nstlruir casas? 
Quando será possível dar a 
·cada família um lar convenien­
te e digno? Quéillldo manda·rão, 
os legítimos danos, co.mpot as 
Ca•sas pelas quais recebem ren­
das e estão esburacéildas, sem 
vid.ro:s, sem .telhas, sem fec:ha­
·d!uras nas portas? Qu.a:nd~ s·e 
méilndarão :nestaua"âr casas· aboo­
·d'Onadas pa!ra serem ·úteis. àque­
les que 1S1e vêem obrigados a 
dormir na casa do v·izinho, a 
espa!llhar os f·il'hinhos .por este 
·e por .arquel'e e a cozinhar as 
refeições ao 1ar livr:e? Quando 
poderão reali~ar o seu noivado 
aqueles jovens que há muHo 
des-Esjam casar e só o não f,a­
zem por não te!rem habitação? 

Tivemos uma ideia e anda­
·mos a pe.nsa1r como será possí­
v.el pô-la em .práüca: No pró­
ximo ano, nas .ftérias grandes, 
taml:Yém poderá vir um grupo 
de jovens ·estrangeiros, ou até 
mesmo po·rt.ugues•es. Pensamos 
em m-ov·i:m:entar os seus vrab:a-
1hos e as boas vontades . dos 
que sentem e vivem o mal-es­
tar dos Irmãos, na reparação 
de oasa:s. A quem deixámos 
ver o caJlor que nos v:ai no 
peito, apresentou várias diifi­
cu1l•d!aldes: - «As casas são do 
senhorio... JQuem if,az as des·pe­
·sas dos m•ateriais? ... Não rterão 
os ocupantes, depois~ de pag·ar 
mais renda?... Vamos gastar 
dinheiro numa casa que nem 
é il\OSs·a nem do Pobre? ... » 

·Estas perguntas trazem-nos 
.a~gum embÇlraço. Po·rétn~ a 
ideia vai ganhando força e, 
baixinho, muito baixinho, vou 
·dizendo a mim próprio: - Que 
importa tudo isso se aquela 
:família fitoa em melhores con­
dições?. . . Déixa~á de ,entrar o 
fr·io e o vento pelos buracos 
que desa'Pare·ceram. A chuva 
não Ilhes cai na cama .porque 
as te1has foram oolocadas n'O 
seu luga:r. Apa::reça alguém a 
re'forçar o meu plano; a d.es­
t:Puir as op,iniões contrárias; a 
dar uma so'lução para que se­
jam :res:peitados, como .coisa 
sagrada, os donativos ali gas­
tos e abriremos imediatamente 
up1 cortejo de. boas vontades, 
de compreensão, de m~entaliza­
ção que sirva de fundo de 
·:r:eserva para, no Verão de 1981; 
começarmos o res-tauro das ca­
ISas. 

Padre 'Duarte 

Como não podia deixar de 
ser, O GAIATO leva. hoje um 
postal RSF para ser utilizado 
por quantos ainda não perten­
çam ao rol de assinantes da nos­
sa Editorial. É um · processo 
muito simples de o leitor requi- Tiragem: 41.750 exe-mplares 




